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Repetidas vezes se tem clama¬ 
do e ainda se clama por vida nova, 
mas tão inveterados estamos nos 
costumes da vida velha, que aos 
primeiros clarões de uma esperan¬ 
çosa era, succede logo a sombra 
caliginosa da politica incorrigível, 
que, de longa data, tem sido causa 
da nossa ruina publica. 
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Ou tentamos inocular-nos de um 
bom sangue arterial, modificando 
honestamente os nossos processos 
politicos e economicos, ou have¬ 
mos de soffrer os fataes e conse¬ 
quentes resultados da velha the- 
rapeutica, de drogas já muito co¬ 
nhecidas e usadas pelos charlatães. 

Quem ler as "chronicas financei¬ 
ras''' do "Diário de Noticias”— 
unico jornal que em Lisboa não 
tem feição politica—não pode dei¬ 
xar de reconhecer que as aprecia¬ 
ções feitas em quasi todas ellas, 
teem um cunho de patriotismo, 
que muito se coaduna com o modo 
de ver d’aquelles, que, como nós, 
desejam o resurgimento do paiz, 
fóra da athmosphera viciosa, onde 
se degladiam interesses politicos e 
pessoaes, que desmoralisam e des¬ 
norteiam os que ainda estão isemp- 
tos de tão nefasto virus. 

Diz-nos o chronista que "já era 
tempo de cuidar mais das cousas, que 
das pessoas", e aponta o que está 
por iniciar, concluir, ou mesmo 
conservar. 

Assim devia ser. A nossa inde¬ 
corosa politica, matrona cheia de 
vicios e corrompida, precisa real¬ 
mente ser posta de parte, para en¬ 
tramos n’uma nova phase de im¬ 
pecável governação, em que o bem 
do paiz, a justiça e o cumprimento 
das leis, sejam a norma rigorosa 
por onde se norteiem dirigentes e 
dirigidos; mas para isto torna-se 
indispensável, em primeiro logar, 
cuidar da nossa educação politica 
e social, sem o que, resultarão nul- 
las todas as tentativas para os me¬ 
lhoramentos materiaes, de que o 
paiz tanto carece. 

N’uma collectividade, em que se 
não aproveitam as aptidões para 
os cargos, e pelo contrario, estes 
se dão em geral a quem menos 
apto é para os desempenhar; em 
que a justiça e a lei são, a cada 
passo, atropelladas e espesinhadas; 
em que não ha a comprehensão 
dos direitos e deveres de cada um; 
em que, na politica, se nega e re¬ 
pudia hoje, o que hotem se affir 
mou e perfilhou; em que quasi se 
apontam a dedo, como avis rara, 
a rigidez de caracter e desinteres¬ 
se pessoal; em que ha a criminosa 
passividade individual, arrastando- 
se á mercê de um ou outro mais au¬ 
daz; é impossível realisar o alme 
jado resurgimento e prosperidade 
do paiz. 

N’estas condicções, o que pri¬ 
macialmente se impõe é a neces¬ 
sidade redemptora de nos trans¬ 
formarmos n’uina sociedade cons- 

I ciente e digna, e taes devem ser 
I os primeiros esforços dos que quei¬ 
ram pilotar, com bom rumo e mão 
segura, a nau governativa. 

Se, convencidos como devem 
estar da nossa defeituosa educação 
cívica, n’um rasgo de arrependi¬ 
mento, pelos prejuízos já causados, 
por ventura irremediáveis, dentre 
os nossos homens politicos, se for¬ 
masse um agrupamento, chamando 
a si a missão de organisar um par¬ 
tido patriótico, cuja divisa fosse a 
lei e só a lei, para fazer revi¬ 
ver em todos nós, os salutares 
princípios do seu rigoroso cumpri¬ 
mento, e dos direitos e deveres de 
cada um, esses homens, prestariam 
ao paiz o mais relevante serviço, 
porque a sua patriótica acção, se¬ 
ria como que o depurador do pan- 
tano que envenena a nossa organi- 
sação politica c social. 

Só assim se poria um travão aos 
desmandos e desenfreadas ambi¬ 
ções. 

Será isto uma aspiração utópica 
e ingénua de quem não está cor¬ 
roído pela lepra da politica partida- 
ria; mas pelo que por ahi se obser¬ 
va, affigura-se-nos insustentável to¬ 
da a situação, que não cuide de 
morigerar os nossos defeituosos 
costumes, pelo exemplo do mais 
rigoso cumprimento da lei. 

Dentro das normas, que temos 
como indispensáveis, para tornar 
mos a ser alguma cousa, como na¬ 
cionalidade, pômo-nos ao lado d’a- 
quelles que pretendam seguil-as, e 
estamos certos de que, em pouco 
tempo, o numero de adeptos será 
enorme, porque no paiz, apesar de 
tudo, ainda ha muita gente, sem 
vaidades nem ambições, e d'esses 
é que ha a esperar o apoio, para 
o resurgimento da patria, quando 
governada por mais conscienciosos 
timoneiros. 

Se fôr mister, que se faça dieta- 
dura, mas uma dictadura firme e 
sã, cortando d’alto a baixo, sem 
perseguições nem favoritismos, 
com a reciprocidade de direitos e 
deveres bem comprehendidos. 

Dictadura farão os republicanos 
quando lhes chegar o seu advento; 
dictaduras tem feito e fazem todos 
os governos, quando precisam to¬ 
mar medidas immediatas, nem 
sempre justificadas, e dictadura 
precisa fazer-se agora com bons e 
auctorisados dictadores, porque só 
d’esta forma, se cortará cerce os 
tentáculos e radiculas do cancro 
que corroe o nosso organismo po¬ 
lítico e social. 

Se é possível, como julgamos, 
entre os nossos homens públicos, 
encontrar alguns capazes de tomar 
uma tal orientação, animados dos 
sinceros desejos de engrandecer o 
paiz, e elles proprios nos darem 
os exemplos precisos de moralida¬ 
de e desinteresse, que esses bene- 
meritos nos tragam uma dictadura 
redemptora, porque com leia e com 
taes propositos nada teremos a 
perder. 

Com o nosso parlamentarismo, 
que é um ficção, faz se dictadura 
mascarada. Porque se não ha de 

pois fazer a dictadura sem masca¬ 
ra? Ao menos ter-se-hia o mérito 
da Sinceridade e da franqueza. 

Fazendo estas considerações e 
acceitando-as, não somos menos 
iiberaes do que aquelles que como 
tal blasonam. 

Entre nòs e elles ha porém uma 
notável difterença: nós somos sin¬ 
ceros e queremos o engrandecimen¬ 
to do paiz e o bem-estar da colle¬ 
ctividade, pela morigeração dos 
nossos costumes politicos e civicos; 
elles falseiam a verdade, corrom¬ 
pem, e desprezam a lei e a justiça, 
com gravíssimo prejuízo para o 
regimen, que o que mais tem con¬ 
tra si, são os desmoralisados ser¬ 
vidores. 

José Florencio Castel-branco. 

Teem já chegado a esta cidade, 
para as férias do Natal alguns es¬ 
tudantes das escolas do paiz. 

Muitos são os adubos apregoa¬ 
dos no mercado e osrecommendi 
dos por agronomos, negociantes, 
visinhos, ou amigos. E’ difficil es¬ 
colher. Quasi era precizo ter estu¬ 
dado 2 ou 3 annos chimica para 
não cahir em erros. N’esta situação 
ouzamos mais uma vez dar ao la¬ 
vrador o conselho de se orientar 
sobre todos estes pontos por meio 
de experiencias rigorosamente feitas 
até ao fim. Todo o lavrador que 
submette os seus terrenos á cultu¬ 
ra intensiva, verá vantagem em 
fazer as seguintes experiencias: 

Adubar bem as suas terras antes 
da sementeira com adubos de so¬ 
lubilidade não demasiado rapida 
Adubos d’esta natureza são mais 
economicos na sua applicação. São 
elles o Phosphato Thomaz, a Cal 
Azotada e os Saes Potassicos. A 
solubilidade d estes adubos é suffi 
cientemente rapida para corres¬ 
ponder ás necessidades da planta 
e sufficientemente lenta para evitar 
prejuízos que em adubos demasia¬ 
do solúveis são originados por chu¬ 
vas excessivas. 

Os adubos de dissolução lenta 
são por isso mais economicos. Os 
seus efleitos fazem se sentir ainda 
no 2.°, 3.° e 4o. anno depois de 
uma unica applicação. Vê-se pois 
que são completamente aproveita¬ 
dos e n’isto está a sua grande van¬ 
tagem. 

Veremos agora as circumstancias 
em que os adubos muito solúveis 
devem ser applicados. São elles o 
Superphosphato, o Nitrato de Sodio 
e o Sulphato d’Ammonio. Se o 
tempo não ajudou o desenvolvi¬ 
mento da cultura e vêm só ao fim 
do inverno as chuvas tanto tempo 
esperadas, então veiu o tempo de 
se tirar o maior proveito possível 
dos adubos muito solúveis e de os 
fazer cumprir o seu dever. O tem¬ 
po urge, se da cultura quizermos 
fazer ainda alguma cousa antes 
que os grandes calores tornem im¬ 
possível a vegetação. Os adubos 
muito solúveis espalhados em pe¬ 
quena dóze em cobertura nas cul¬ 
turas, durante uma chuva modera¬ 
da, obrigam estas a apanhar o tem¬ 
po perdido. 

Exprimentem os Srs. lavradores, 
seguindo o nosso conselho. Maiores 
detalhes daremos gratuitamente a 
quem nol-os pedir a nós directa- 
mente (O. HEROLD & C.*, Lis¬ 
boa- i4--Rua da Prata) ou por in¬ 
termédio do nosso revendedor da 
localidade do consultante. 

O contista e a sua obra 

O prosador algarvio,—por haver 
nascido n’aquella formosa província 
—Manuel Teixeira Gomes é um 
verdadeiro artista, quer pelo tem¬ 
peramento estranho e subtil d’uma 
alma que no fantástico e na reali¬ 
dade se impregna e retempra, quer 
pela dexteridade, forte e branda, 
com que manuseia a penna, esme¬ 
rilhando como se da Renascença 
proviera e colorindo como se no Ja¬ 
pão estivesse! A arte é para elle a 
turris eburnea e a sua obra não é 
apenas o desfastio d’um espirito 
queás lettras pedisse a hospitalida¬ 
de indispensável a quem, incessan¬ 
temente, vagueia pelo mundo ter¬ 
ráqueo e espiritual, avido de impres 
sões a transmittir, que uma fina 
sensibilidade póde receber e fixar. 
E’ mais do que isso; é para elle 
uma necessidade mental—a impo¬ 
sição d’uma cultura irriquieta e in¬ 
saciável a uma intelligencia, trans- 
bordante e espansiva. A fusão destes 
apreciáveis predicados dá, pois, a 
individualidade, que bem merece 
novas linhas d'applauso. 

E é bem singular, também, essa 
personalidade que não se arreceia 
das exterioridades, tendo aliás, fun¬ 
damentalmente, o desejo e a prati 
ca do recondito e a timidez irre¬ 
conciliável com a p edantesca auda- 
cia que favorece a furtuna! Evitou o 
meio que, febricitante e perturba¬ 
dor, podia excitar o estylista aos 
emprehendiinentos congeneres e 
que carecem d’esse excitante, por 
essa morna Portimão—vista de lon 
ge, tentadora na sua brancura de 
villa hoilandeza em pleno meio dia 
—e as suas producções teem o ner¬ 
vosismo e a vida dos citadinos! Por 
mais contraditórios que os elemen¬ 
tos substanciaes pareçam, o resul¬ 
tado é unido e harmonico. A obra 
é o novellista. Ella reflecte, dentro 
d’uma certa medida, a phisionomia 
intellectual do auctor. 

Os cinco pequenos—no formato! 
—volumes apparecidos são verda¬ 
deiros repositorios de pouco vulga¬ 
res observações, ampliadas, d’an- 
notações d’um delicado critico de' 
costumes e paisagens, que no seu 
fundo, melancholicamente, tem um 
pouco d'esse azedume que não pro¬ 
vêm de más digestões litterarias 
ou de rábidas crises hépaticas de 
inveja, mas é o reflexo do que a 
desolação e o vivido deixam r.as 
pessoas, infinitamente. 

Lêr essa obra, desde Agosto Azul 
até Sabina Freire, deve ser para 
um portuguez com cultura, e prin¬ 
cipalmente para um homem do sul, 
receber uma impressão de máscu¬ 
lo realismo provincial; é sentir um 
impulso que, como a luz e o sol do 
lindo recanto, deixa bem vinculada 
a sua força, tisnando e alongando 
a visão e a fantasia num exaggero 
que só comprèhendem os que conhe¬ 
cem esse ambiente! 

Teixeira Gomes é um mixto d’um 
vagabundo e d’um arreigado ao 
torrão natal. Viaja tempos e tempos 
por terras distantes, procurando 
vans impressões. Ao irrequieto do 
ambulatório succede uma nostalgia, 
que depois o prende largos rnezes 
ás mesmas coisas e o faz divagar 
pelos mesmos caminhos, pedrago- 
sos, enflorados ou cobertos de sebes 
ou pela barbacã do rio de aguas 
mansas e claras. Ao hymno espon- 
salicio, apaixonado e glorificador, 
a que o convindam, ao romper da 
primavera, diáphanos horisòntes, 
as amendoeiras n’uma alegre festa 
de flores rosadas e brancas respon- 

| de elle, no outomno, numa predica 
i blagueur, em que uma temperada 
ironia de rigida observação se de¬ 
senvolve num como que sarcasmo, 
ás vezes triste e sombrio como o 
azul ferrete do mar e as folhas do 
alfarrobeiral. 

Tal a sua bagagem litteraria, tal 
a sua ultima produccão:—Gente 
singular. E’ uma serie de quadros 
provinciaes em que o estylista se 
compraz em esmiuçar e em fazer 
generalisações, que ainda mais re¬ 
quintam a sua friíssima analyse, 
sobre certos caracteres e meios 
que effectivamente, na sua prosa, 
bem singulares são, contrastando 
com o que, de ordinário, se pensa 
lá existir. Para isso elle parece ter 
recebido do italiano Fogazzaro o 
vigoroso colorido e a chamma inte¬ 
rior, e do lapis do parisiense S=m 
a crueldade do traço! A perversão 
e os maus instinctos femininos en¬ 
contram quasi todas as persona¬ 
gens descriptas o terreno mais 
apropriado. E’ uma verdadeira cul¬ 
tura microbatica. Desde a D. Joa- 
qnina Eustachia Simões d'Aljezur até 
Leonor Gelder, e passando pela Fts- 
condessa, é o anormal que triumpha, 
n’uma vibratilidade de temperamen¬ 
tos excêntricos. A galeria poderá 
ser verdadeira, mas consubstancia, 
por certo, n’um typo annotações 
observadas, atravez de lente, em 
muitos exemplares, como n’uma 
gôta de perfume o resíduo de mi¬ 
lhares de flores ás vezes ha... 

As pessoas são apresentadas a 
agua forte; os descriptivos de pay- 
sagem são soberbos; e a psycholo- 
gia dos locaes onde se fazem passar 
as scenas é de bom conhecedor. O 
ferro está sempre em brasa, como 
n’uma conversação entre conhecidos 
o dito póde saltitar, despreoccupa- 
damente, confiante no auditorio. 
Aquece-o uma frase cheia d'um ver¬ 
dadeiro brilho e uma emotividade 
que só arrefeceria ao ar da analyse 
ou perante quem não vibra sem ra¬ 
ciocinar e a emoção succede á idéa. 

Gente singular é um petardo lan¬ 
çado contra o sexo frágil. Teixeira 
Gomes poz n’elle todo o seu rancor, 
todo o seu odio, como que uma 
mésta vingança! Da intelligencia 
tudo isso brota, que não do coração, 
certamente. Por mais hervadas que 
sejam assettas que lhe arremeçam, 
a mulher sairá sempre victoriosa 
na batalha contra ella travada. Foi 
e ha de ser. Terá um travo tão 
amargo como o da morte, na frase 
da Escriptura, mas quantas vezes 
é com venenos que os grandes ma¬ 
les se curam! Apesar de tudo e con¬ 
tra tudo, essé ente que nos descre¬ 
vem tão mau—ignorando a legião 
enorme que tal ephitheto não mere¬ 
ce—continuará mau grado todos os 
seus defeitos, a ser escolhido, dese¬ 
jado e amado enternecidamente. 

Com elle, meu caro Teixeira Go¬ 
mes, não se deve brincar! E’ como 
se brincássemos com uma serpen¬ 
te, vibora que já no dizer de Hei- 
ne tem um enroscamento muito 
forte. -. 

José Parreira. 

Fesla do Livramento 
Como de costume realisa-se no 

roximo dia 26 a festa a Nossa 
enhora do Livramento na sua 

ermida d’esta cidade havendo na 
vespera á noite o habitual arraial 
com musica e fogos modernos e 
no dia da festa missa a grande 
instrumental, procissão e sermão 
de manhã e de tarde. 

Se o tempo não o permittir que 
a procissão saia em 26 sahirá no 
dia 1 ou 6 de janeiro, realisando-se 
a festa de egreja impretrivelmente 
em 26. 
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CHROPÍICA DE PARiS 
A. SENHORA STEINHEIL DEPOIS DO PRO¬ 

CESSO—UM ESCANDALO JORNAUSTICO 
—PUGILATO Á’ RODA D’UM DEFUNTO— 
A CHAVE DO SECI1EDO. 

Já ninguém se lensbra em Paris 
do processo da viuva Steinheil. 
Passou aquillo como uma rajada 
de curiosidades malsâs, de appeti- 
tes mal dissimulados, de sensuali¬ 
dades, mais ou menos encobertas. 
A viuva alegre, como aqui lhe cha¬ 
mam, está gozando, depois de ab¬ 
solvida, o seu legitimo triumpho 
n’nma bonita quinta do Vesinet, 
n’um de^canço bem ganho; depois 
d’um anno de torturas, ao lado da 
filha e na companhia de algum 
amigo que nunca a abandonou. 
Alli pode meditar, com socego, na 
brutalidade dos homens, na incons¬ 
tância das coisas humanas, na in¬ 
veja das mulheres, na infidelidade 
dos que hontem, quando poderosa, 
lhe rendiam homenagem e que hoje 
humilhada c ameaçada d’uma con- 
demnação infamante, a injuriavam 
e despresavam. Já está livre dos 
jornalista indiscretos e impertinen¬ 
tes, que lhe setravam a casa a to¬ 
da a hora para lhes arrancarem os 
segredos. A viuva alegre pode res¬ 
pirar. Quem sabe se lhe não estão 
reservados dias feiizes?! 

Paris, voragem sem fundo, que 
absorve em constante redemoinho 
tudo quanto se lhe chega, Moloch 
implacável que necessita diaria¬ 
mente assumptos sensacionaes e 
até cruéis, com que saciar a vora¬ 
cidade sem fim, está agora sem 
alimento. Não ha sucessos impor¬ 
tantes e esta calma começa a en¬ 
fadar os leitores ávidos de novida¬ 
des estapafu-dias. 

Mas veio 3gora uma questão sa¬ 
tisfazer-lhes o gosto para escanda- 
los. A polemica provocada pelo 
anarchista Charles Malato nas co- 
lumnas de I’/lumamtè contra um 
antigo jornalista hespanhol, resi¬ 
dente em Patis ha muitos annos, 
o sr. Vinardell Roig, por este ter 
descoberto um facto, pelos modos, 
espantoso para estes incorregiveis 
francezes que, em tudo querem 
melter-se, sem saberem das coisas, 
sobretudo quando se trata de ho¬ 
mens e questões do estrange.ro. 

Eu não queria fallar n'este c,aso 
que se está tornando muito feio, 
por relatar-se com Ferrer, fuzilado 
em Montjuich, cuja memória estão 
redicularisando seus tão impruden¬ 
tes amigos com louvores exaggera- 
dos da ultima hora. 

O sr. Vinardel! Roig, que co¬ 
nheço como honradiosimo republi¬ 
cano, como publicista distincto e 
como trabalhadsr incansável, não 
precisa que eu o defenda n’esta lu- 
cta desleal que encetou contra elle 
esse anarchista inverosímil e de 
má fé que se chama Malato, pelo 
simples facto do sr. Vinardell ter 
declarado, ha dias, n'uma entre¬ 
vista publicada pelo diário Y Eclair 
que o defunto Ferrer, de quem tan¬ 
tas tolices tinham contado, para 
adula-lo mais do que o devido, não 
lôra o importador das escolas leigas 
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Olhão 
—Mais uma goia, mestre, e reforce 

as canecas aos seus rapazes para que 
bebam á prosperidade da terra de 
Olhão e á felicidade dos seus valentes 
filhos. 

—A beml 
0 mesire vasou mais vinho nas 

canecas dos seus camaradas, os 
quaes, descobrindo se e estendendo 
para nós as mãos que seguravam as 
vasilhas, exclamaram em côro: 

—Para que vivam! 
—E agora, rapazes,—ordenou o 

mestre—arriba, com Deus, que o sol 
já vae a prumo e d’aqui a nada te¬ 
mos Marim pela prôa. 

Os marítimos deram-se pressa em 
cumprir a obrigação. 

nem da ideia leiga, em Hespanha. 
E como se trata d’um facto exactis- 
simo, pois muito antes de Ferrer 
nascer, essas ideias já andavam es¬ 
palhadas pela Hespanha, o sr. Vi¬ 
nardell, ao declara-lo, não fez mais 
do que obra de historiador, pelo 
que não commetteu crime algum, 
ao meu ver. 

Pelo que se vê, esta declaração 
deitava por terra a estauta de barro 
que os admiradores inconscientes 
de Ferrer tinham levantado á sua 
memória por isso o anarchista Ma¬ 
lato contando com parcialidade 
manifesta do jornal de Jaures, sahiu 
em campo contra o sr. Vinardell, 
injuriando-o, chamando-lhe republi¬ 
cano das dúzias, livre pensador de 
sachristia, pago pela embaixada 
hespanhola e outros qualificativos 
dos mais grosseiros que se podem 
ler na impresa livre d’um paiz ci- 
vilisado. 

O sr. Vinardell não é d’aquelles 
que teem papas na lingua e, como 
é escriptor de talentp, respondeu 
em termos duros, mais não grossei¬ 
ros ao attaque injustificado e extra¬ 
vagante de Malato, desmentindo tu¬ 
do quantooanarchistaitaliano afran- 
cesado lhe lançara em rosto. Todos 
os amigos de Vinardell, e somos 
munos, se indignaram com o pro¬ 
ceder de Malato, ao qual nem se 
alludira, na entrevista de YEclair. 
causa e origem de todo este escân¬ 
dalo. Applaudimos e admiramos a 
dignidade com que o nosso querido 
companheiro devolveu os golpes 
com que o feria o brutal anarchis¬ 
ta coliaborador casual de 1'Huma- 
nité. Malato, porem, pelos modos, 
quer um escandalo para que a des¬ 
graçada questão Ferrer continue a 
devertir o publico e para certos fins 
políticos que em breve serão conhe¬ 
cidos, replicou ultimamente a Vi¬ 
nardell, empregando taes termos 
que todas as pessoas decentes tive¬ 
ram de. deixar de ler linguagem tão 
immumda. En’esta resposta insen¬ 
sata, já senão contenta o anarchis¬ 
ta italiano com cobrir o nosso ami¬ 
go de injurias violentas, senão que 
ataca a viuva de Ferrer, ausente, 
cuia attitude tem sido correctissima 
desde a morte do marido, enxova 
lhando o que a mulher mais estima 
e que deve merecer o respeito de 
todo o homem delicado. 

Consta me que Vinardell, cujo 
primeiro impulso puderam reprimir 
com bons conselhos amigos respei 
taveis e sinceros que lhe querem 
muito (sendo um d’elles o velho re¬ 
publicano e antigo ministro Esteva- 
nez) vai enviar ou já enviou a sua 
ultima resposta a Malato e al’ Hu- 
manité. Essa resposta, que li, é li 
vre m .s severa. Vinardell atira com 
o seu desprso á cara do malandro 
mal educado que o injuria e annun 
cia-lhe que vai levar o caso das ca- 
lumnias aos tribunaes. 

E\ com effeito, o melhor meio 
de acabar com esse inqualificável 
escandalo, pois nuuca presenciei 
outro igual na imprensa d’este paiz. 
Os ociosos de Paris teem-se rega¬ 
lado e satisfeito a sua curiosidade 
e o seu gosto pelos casos grosseiros 
e sensacionaes. Quem não ha de 
rir, creio eu, é Malato quando fôr 

Um tomou a seu cuidado a limpeza 
dos aprestes da cosinha, outro appli- 
coii-se á preparação do palangre, 
emquauto o Falla-só rondava a beijo 
a adriça. 0 mesire retomou o gover¬ 
no do barco. 

Feita a obrigação, o sota tomou o 
machête e sentado á próa cantava 
esta cantiga algarvia: 

«Que lindos olhos tem a padeirinba! 
Mal empregados no pó da faiinha... 

Venho de Delgado 
Sem pé nem pião. 
D’amor não me trates 
Com chislates, lipes, lates, 
Lindo amor do coração.» 

Eu interpellava o Luiz: 
— Que impressões lhe ficam deste 

excellente povo marítimo de Olhão? 
—Se quer que lhe diga, maravilha- 

me a coragem e bravura destes ho¬ 
mens e ao que se vè, parecem-me 
ciosos da sua liberdade e iudepeu- 
deucia. 

—Assim é. Como manifestação da 
sua actividade, ahi está a sua povoa¬ 
ção que hoje, na sua graudeza e pelos 
rápidos progressos que tem feito e 
sob os pontos de rista commercial e 

comdemnado—e ha de sê-lo sem 
duvida alguma—por injurias e ca- 
lumnias. Felicitamos o nosso digno 
e caro collega Vinardell que, pelo 
seu cavalheirismo em defender uma 
senhora ausente, merece a estima 
da gente de bem. 

E agora, aqui para nós: sabem 
porque Malato atacou o Vinardell? 
foi porque Ferrer o esqueceu no tes¬ 
tamento, pois nem lhe mencionou 
o nome, e porque Vinardell, velho 
amigo da íamilia recebeu plenos 
poderes da viuva e da filha menor 
do defunto para salvagmr-dar-lhes 
os interesses. Foi grande o desa¬ 
pontamento de Malato, tornando- 
se elle rediculo, pois annunciara 
uibi et orbi que, elle havia de ser o 
herdeiro universal dos bens de Fer¬ 
rer! 

Mais claro, nem a agua! 
Paris, outubro de 1909. 

Arturo dei Villar. 

“LIMPrniÕS” 
São os seguintes os corpos ge¬ 

rentes d’esta sociedade philarmo- 
nica no futuro anno de 1910. 

Assembleia geral—Justino Augus¬ 
to Ferreira, Manuel Antonio Pinto 
d’Almeida. Manuel Francisco Lei¬ 
ria. 

Direcção—João Fernandes Cruz, 
Antonio Verissimo Sant’Anna dos 
Santos, João Francisco Leiria, Au¬ 
gusto Filippe dos Santos, José 
Joaquim Leiria. 

Cousellio fiscal—Antonio de Jesus 
Cabrinha, Francisco José Pedro 
Cunha, José Joaquim Leiria. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 
E 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGADOS 

RDA DO CRUCIFIXO, 16, l.° — LISBOA 

mebcãíTeIênêrqs 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 
» » sequeiro 

Feijão raiado.. . 
» manteiga. 

Chícharos. 
Grão. 
Favas . 
Ervilha. 
Aveia. 
Tremoço. 
irigo broeiro... 

« rijo. 
Centeio..... . 
Cevada. 
Amêndoa côca. . 

» dura. 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinagre . 
Azeite. 
Batata redonda . 

» doce. 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
» de porco .. 

Ovos. 

540 18 litros 
520 » » 

136200 » » 
I3S200 » » 

480 » » 
IÒPOOO » » 

600 » » 
540 » » 
400 20 » 

36o » o 
6oo 14 litros 
65o » » 
5oo » » 
340 » » 

236400 15 kilos 
136200 » » 
i36o5o 60 kilos 
i37>3oo » litros 

25o » D 
136800 » » 

5oo i5 kilos 
240 d » 
240 cada » 
200 » » 
240 » » 
40 réis 0 par 

imprensa 
Em defeca própria 

Por indole e por educação, fujo 
sempre das questões pessoaes e 
um natural e instinctivo pudor— 
certos talvez attribuam ao meu gé¬ 
nio altivo—tem me sempre impe¬ 
dido de prevalecer-me das situa¬ 
ções distinctas que tenho occupado 
no jornalismo para chamar a at- 
tenção para as minhas tribulações 
e sollicitar o concurso de meus col- 
legas em qualquer transe da mi¬ 
nha vida jornalística, que já vai 
longa (mais de 35 annos). 

Hoje, por excepção, vejo-me 
obrigado a recorrer á nobre tribu¬ 
na da imprensa, que tão generosa 
e tão justa quasi sempre é, e que 
tantas vezes, por tradição louvável 
tem sabido collocar-se cavalheiro- 
samente ao lado dos fracos contra 
a brutalidade dos fortes quando os 
fracos teem a razão por si e se 
acham indefesos perante a malda¬ 
de e má fé dos homens. 

Vou explicar o caso o mais bre¬ 
vemente que puder e souber. Ex¬ 
porei os factos d’um modo consiso: 
d’essa exposição surgirão por si 
mesmos os commentarios. 

Eu só quizera fallar de passagem 
da questão Ferrer. Entendo, ao 
contrario, de certo, de muita gente, 
que se tem dado a essa questão 
proporções dssmedidas, e que a 
maioria dos que a ella teem trata¬ 
do, querendo edentifica-la com a 
questão Dreifus, em França, o 
fez por suggestão ou por contagio. 
As maiorias talvez representem a 
força numérica e muitas vezes a ra¬ 
zão, mas este principio, apesar de 
insensivelmente democrático, não 
impede que a razão, ás vezes, es¬ 
teja da parte duma pequena mi¬ 
noria, o que é obvio e não precisa 
demonstração. 

O que se não tem dito de Fer¬ 
rer? Os louvores teem sido tão 
exaggerados que, em certas occa- 
siões, só tem logrado ridicularisar 
e quasi caricaturar a sua pessoa. 
Sem desejo de offender de modo 
algum a memória do fallecido, tive 
um dia o valor civico—pois é ne¬ 
cessário valor n'uma hora em que 
as paixões andam desenfreadas— 
de pôr as cousas no seu Jogar, a 
proposito d’um facto concreto ácer- 
ca do qual tinham dito e escripto 
disparates os jornaes radicaes de 
Paris e alguns homens que occu- 
pam lugar preponderante entre os 
intcllectuaes d'este paiz. Interro 
gado pelo diário Eclair, respondi 
simplesmente ”que Fe rer, ao con¬ 
traio do que andavam affirmando, 
não fôra o iniciador da ideia leiga 
nem o introductor das escolas lei 
gas cm Hespanha, bem conheci¬ 
das no nosso paiz muito antes de 
elle fundar a Escola Moderna de 
Barcelona, e que a sua unica inno- 
vação fora introduzir na dita esco¬ 
la a propaganda anarchista, mais 
ou menos dissimulada sob o nome 
de sciencia”. Nada mais. Pergun¬ 
tando se me também se eu conhe- 

industrial, é das mais importantes do 
Algarve e pode até dizer se do pais. 

E’ uma villa enorme, de extensos 
e intrincados arruamentos, com es¬ 
plendidos edificios, bastantes até 
sumptuosos, conservando ainda, é 
certo, muitas das velhas couslrucções 
de uma feitura rudimentar que 0 ca- 
martello da moderna architectura 
vae transformando gradualmente. As 
ruas da primitiva povoação formam 
um labyriuto irregularíssimo, como 
as que eram formadas pelas cabanas 
de que ua sua origem se compunha. 
Mas os modernos arruameutos obe¬ 
decem já aos preceitos da arte e da 
hygiene, e assm è que essa povoa¬ 
ção, como num conto de fadas, nos 
apparece, de anno para anno, mais 
airoza, mais emhellezada, mais digna 
da admiração dos estranhos. (*) 

(t)—nA cslruclura de Olbão, mais por ventu¬ 
ra do que a de qualquer outra povoação algarvia, 
dá-nos a visão de povoado marroquino; as casas 
altas e os telhados, como em Tanger, quasi bri¬ 
lham pela sua ausência; as habitações aiinham-se 
ao rez do chão na sua quasi totalidade, como lá 
também, muito brancas, cercadas uniformemenle de 
terraços, irmãs gemeas das azoteias africanas, e 
sobranceadas por algum zimbono alvejante da 

Já lhe disse que era uma terra 
muito commercial e industrial e, co¬ 
mo os seus habitantes são activos e 
empreendedores, porisso é tainbem 
uma povoação rica. Tem boas fabri¬ 
cas de conservas e de faianças e 
grandes estabelecimentos. 0 senti¬ 
mento de independencia dos seus 
habitantes manifesta-se particular¬ 
mente no seu affecto ao trabalho e 
politicamente nos seus movimentos 
de reacção contra todas as oppres- 
sões. 

Foram elles que em 1808 levanta¬ 
ram 0 grito de revolta contra a domi¬ 
nação francesa, e depois, em 1833, 
após 0 desembarque do duque da 

egreja, cm paridade com as cupulas e minaretes 
das mesquitas». 

«A curiosidade mais inleressanto é a sua «Bar- 
rêla—uin bairro singular o lypico, area, onde 
primitivamenle so lançaram os fundamentos da 
povoação. Ahi foram talhando os fundadores os 
originários arruamentos na mais completa des- 
preoccupação de risco symotrico, com absoluta 
insubnussão barbaresca ás tirannias do esquadro 
municipal. 

E foi assim que da oBarrôla» se fez um déda¬ 
lo dentro do qual subsiste ainda indelevet o cunho 
dos primitivos usos pactriaraes e somi burbaros.» 

(Sr. Julio Lourenço Pinto Jíigarve”). 

cia alguns pormenores da sua vida 
privada, contestei que sim, mas 
que me não convinha relata-los. 

Parece que a minha entrevista 
publicada pelo Eclair foi um verda¬ 
deiro crime. Eu, publicista, não 
podia dizer o que constitue uma 
verdade histórica; eu, livre pensa¬ 
dor, não podia declarar que, antes 
de Ferrer sonhar em fundar esco¬ 
las leigas, já a geração anterior á 
d’elle, levara a effeito, em varias 
regiões da Hespanha, o que a gen¬ 
te maliciosa ou ignorante de aqui 
ttm querido attrtbuir ao morto. 

Doze dias depois de se publicar 
no Eclair as minhas innocentes de¬ 
clarações, sai em campo, contra 
mim, o jornalista anarchista Char¬ 
les Malato, ao qual eu nem alludi¬ 
ra, e insulta-me torpe e grosseira- 
mente no jornal 1’IIumanilé e, o 
que mais é, fazendo insinuações 
pérfidas a respeito das minhas re¬ 
lações de familia com a hoje viuva 
de Ferrer, suppondo-me pago pela 
legação hespanhola em Paris e tra¬ 
tando de manchar-me a reputação 
política nos termos mais injuriosos 
que poude encontrar na sua lingua¬ 
gem de homem ordinário 

Respondi, como devia, ao atta¬ 
que. que nada justiliiava, mas o 
Humaniti supprimiu da minha res¬ 
posta o que muito bem entendeu, 
mas em troca deixou espaço livre 
a Malato, para elle replicar me no 
dia seguinte (tinham ficado seis dias 
sem publicar a minha resposta) 
com t ida a classe de calumnias e 
insultos. A’ vista d’este montão de 
esterco (que outro nome não tem) 
da má fé evidente e da parcialida¬ 
de do liumanilè env ei a esse dia- 
rio uma nova e ultima carta na 
qual, depois de desmentir digna¬ 
mente as expressões calumniosas 
de Malato, o prevenia de que, pelo 
que havia de ultrajante e diffama- 
torio na sua replica, o ia chamar 
aos tribunaes. O Humanile conti¬ 
nuou a supprimir da minha carta 
o que quiz e n’isto tinham ficado 
as coisas em 3o de novembro, quan¬ 
do n’esse mesmo dia, ás onze ho¬ 
ras d 1 manha me apparecem em 
cas^ dois cavalheiros pedindo para 
me fallar. 

Adivinhando que. procedendo 
incorrectamente, pod am os sujeitos 
vir em nome de Malato, fui lhes 
logo dizendo que, se tal era seu 
intuit', estava concluída a conver¬ 
sa antes de prneipiada, visto eu 
ter publicamente annunciado, n’a- 
quelle mesmo dia no Humanité, que 
chamava Malato aos tribunaes. 
C nvencidos de que, por este lado, 
nad 1 logravam, entraram a discutir 
coir.migo sobre a transcendência 
das minhas declarações ao Eclair 
(publicadas em 28 de Outubro) e 
quizeram persuadir me que era 
conveniente eu attenua-las dizendo 
que a minha intenção não fôra of¬ 
fender Ferrer corto homem priva¬ 
do. Conciliador em extremo e sem 
perceber então o laço q :e me que¬ 
riam armar, acceitei a entrevista 
que elles me marcaram para o dia 
seguinte, com o fim de ver se nos 
poderíamos entender sobre os ter¬ 
mos da minha declaração, o que 
na verdade era inútil. 

Terceira, em Caceila, tomam armas 
a favor da causa liberal, sustentando, 
com vigor e com gloria, renhidos 
combates contra as forças dos abso¬ 
lutistas, superiormente dirigidas pe¬ 
lo brigadeiro Thomaz Cabreira, que 
nada poude contra os prodígios de 
valor dos filhos de Olhão. (*) 

—E’, pois, um povo admirável, 
esse... 

—E 0 que vossè ainda não sabe 
é que da sua brilhante existeucia 
alguma gloria nos pertence. • 

0 Luis fez um salto de surpresa: 
—?!... 
—Sim, a nós, os filhos do nosso 

dislricto, de quem a famosa maríti¬ 
ma olhanense desceuda em linha 
recta... 

—Vossê está variado, homem! 
Tive um gesto de compaixão para 

0 espanto do meu amigo. 

(t)—Olhão, porem, nunca soube transigir com 
os inimigos (ia patria ou com os adversários das 
publicas liberdades. Com o mesmn civismo com 
que sé insurgiu contra as tropas napolconicas, se 
levantou contra os inimigos da liberdade. Conser¬ 
varam-se sempre em campo de batalha, sem ter¬ 
giversar.» 

(Sr. dr. Athayde, jYíonografia, pag. 246). 



3 O HERALDO 
Qje aconteceu depois? Reflecti 

na conversa da manha, consultei 
vários amigos que me querem bem, 
e á meia noite mandei aos dois di¬ 
tos cavalheiros uma carta, que foi 
recebida no Hlimanité (pois os su¬ 
jeitos tinham esquecido (?)de deixar- 
me o endereço) no dia seguinte ás 
8 da manhã, na qual, eu ihes dizia 
simplesmente que, tendo usado do 
meu direito de jornalista, apprecian- 
do como me parecia a obra de Fer- 
rer, não me julgava obrigado a rec- 
tificar coisa alguma no artigo publi¬ 
cado pelo Eclair (já veem que nem 
se (aliava em Malato) e que portan¬ 
to dava a questão por terminada. 

A entrevista estava marcada para 
i de Dezembro, ás 11 da manhã; 
havia pois o tempo necessários pa¬ 
ra que os ditos senhores recebes¬ 
sem a minha carta a horas de se 
não incommodarem em ir onde me 
não deviam encontrar. Mas o Eu 
manité guardou a carta, apesar de 
levar a menção muito urgente e os 
cavalheiros foram ao lugar marca¬ 
do enão me encontraram. Ora, es¬ 
creveram uma carta a Malato (isso 
depois de receberem a minha carta 
explicativa,) que nada tinha que 
ver com a conversa que eu tivera 
com os ditos senhores—dizendo- 
lhe que tinham ido á minha caas 
pedir-me que desmentisse os meus 
insultos a Ferrer ou uma satisfaeção 
pelas armas, e que, depois de ter 
faltado a uma entrevista, eu lhes 
tinha escripto negando-me a nome¬ 
ar padrinho para um duello. 

Tratei de explicar o mais clara¬ 
mente possível toda esta embrulha¬ 
da. Desejo que os leitores fiquem 
scientes da maneira pérfida e des¬ 
leal com que se comportaram para 
comigo todos que se metteram n’es- 
te conflicto. E para que vejam bem 
que havia proposito de attentar me 
á reputação só accrescentarei que 
o Humaníté, que dias antes publica¬ 
ra uma nova carta de Malato na 
qual, respondendo aos dois amigos, 
me tratava de homem despresivel 
e sem honra, se negou a inserir 
uma carta minha na qual declarava 
que não houve nem poude haver 
pendencia de honra com Malato, 
visto os dois amigos não se me te¬ 
rem apresentado em nome d’elle e 
eu chama-lo aos iribunees. 

Vejo-me obrigado a dar todas 
estas explicações por me constar 
que mutios jornaes de Hespanha 
publicaram telegrammas dizendo 
que Malato me mandara os padri¬ 
nhos. Preciso que se desminta tal 
noticia para pôr a minha reputa¬ 
ção a salvo, como também desejo 
que se saiba com que má fé tem 
obrado, em tudo isto, o jornal 
YHumanilè, faltando a todos os de¬ 
veres de imparcialidade e justiça 
que se impõem, por lei de cons¬ 
ciência, a toda a imprensa honra 
da. 

Denuncio estes procederes de 
sectarismo a todos os meus dignos 
collegas da imprensa que, a naníia, 
podem encontrar-se na mesma si¬ 
tuação. 

Estou só em Paris contra a tur¬ 
bamulta de fanaticos que vocife¬ 
ram á roda dum cadaver, que es¬ 
tão compromettendo mais do que 

Ouça então a historia da funda¬ 
ção desse povo. 

—Já estou a ver qeu temos por ahi la¬ 
pide com ioscripção... talabriguense... 

—Esteja socegado. A’ gloria de 
Olhão não faz mingua nenhum des¬ 
ses pedaços de calcareo que ao dr. 
Adolpho e a mim tém posto os mio¬ 
los em agua. A historia deste povo 
é mais modesta, mas nem porisso é 
menos admiravel; e, porque em vez 
de, como nós, passar o tempo a es¬ 
cavar cippos e a decifrar inscripções, 
antes se tem dedicado a captar as 
riquezas do fundo dos mares, poris¬ 
so elle tem realizado em tres sécu¬ 
los progressos que nós não temos 
altingido em oito centos annosl 

—Vamos então ã historia... 
Fiz um movimeuto de acquiescen- 

cia, accendi um novo cigarro, e to¬ 
mando uma pose affectadamente ca- 
thedratica, comecei o meu discurso: 

—Não se sabe bem por quê, os 
habitantes de Olhão são conhecidos 
pelo appellido de Mellos. 

Lá começa o amigo a fazer roman¬ 
ce. .. 

—Mau; se me interrompe, nada 
feito. Ora, dizem uqs que este appel- 

incensando, mas não recuo; com- 
tudo erguendo a cabeça com a al¬ 
tivez d’aquelle que nunca faltou 
ás leis da honra, peço por excep- 
cão, auxílio aos meus irmãos de 
alem dos Pyuneos. Não é justo 
que, oor eu ser fraco, me deixem 
crucificar impunemente. 

Paris, Dezembro de 1909. 
A. Vinardell Roig 

MERCADO DE GADO 

Na sua ultima sessão ordinaria 
a camara municipal d’este conce¬ 
lho deliberou instituir mais um 
mercado de gado n’esta cidade, 
nos primeiros domingos de cada 
mez, sendo o local d’este novo 
mercado no Alto de S. Braz. 

MONTE-PIO ARTÍSTICO TâYIRENSE 
São os seguintes os corpos ge¬ 

rentes d’esta importante associa¬ 
ção de soccorros mutuos no futuro 
anno de 1910: 

Assembleia geral—João Peres Mal- 
donado, Gonçalo J. Sabino Reis 
Ferro, Joaquim Pires Rico, José 
da Conceição. 

Dirccção—Prancisco d’Assis Cân¬ 
dido d’Álmeida, João Antonio Mar¬ 
cai, João José Bernardo. Francisco 
Gomes, Árancisco Custodio Gon¬ 
çalves. 

Supplentee—José Antonio Ramos, 
Sérgio Augusto Campos, Antonio 
Pires Rico. 

Conselho fiscal—José Rodrigues 
Mil-homens, João Francisco Leiria, 
José Augusto Lagoas. 

Supplentes—José de Campos, Jo¬ 
sé Pedro Carthó. 

KSCOIcA 
Informam-nos que já está allu- 

gada casa na Rua dos Torneiros, 
no lado oriental da cidade para a 
escola do sexo masculino da fre- 
guezia de S. Thiago. 

CaIenda»'io de Dezembro 

Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 
Sabbado 
Domingo 

Quarto ming. cm 4, 
ás 3 horas e 30 mm. 
da maDhã. 

Lua nova cm 12, ás 
7 horas o 22 mio. da 
manhã. 

Quarto cresc. cm 20, 
á t h. e 41 min. da 
manhã. 

Lua cheia em 2G, ás 
S li. e 53 m. da tarde. 

GÁRREIEAS A VAPOR NO GUADIANA 

Horário de partidas 
no mez de dezembro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

1 
3 
6 
8 

10 
13 
13 
17 
20 

0,41 da 
7,38 » 

11,23 » 
1,12 » 
2.30 » 
4,18 » 
3,34 » 
7,01 » 
9.31 

22 11,30 
24 1,48 
27 4,10 
29 3,43 
31 7,09 

manhã í 2 
a í 
» j 7 

tarde I 9 
» . 11 

manhã 1 14 
» j 10 
» 18 
» 21 
« : 23 

tarde 23 
manhã 28 

u 30 

3,01 a manhã 
4,28 » » 
7.34 » » 
9,23 » » 

10,38 » » 
12.20 » tarde 
1,40 » a 
2,50 » » 
0,12 a manhã 
8,22 » >. 

10,12 » » 

12,31 » tarde 
1.35 » » 

Noticias pessoaes 
dXXXXlOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 

Esteve na sesta feira em Tavira o sr. Álvaro 
Freire, chefe dos serviços telegraphos-poslaes do 
districto de Faro. 

* 
Retira hoje para Lisboa, acompanhada de suas 

Olhas a sr.* D. Luiza Barreto Peres. 
■fc 

Esteve hontem «m Tavira o sr. Antonio da 
Conceição Teixeira. 

«RÍ * 
Está em Mirandella o sr. dr. Cândido de Sousa 

teoente medico em serviço no 3.° batalhão de in 
fanteria 4. 

* 
Chegou de Paderne com sua esposa e filhos 

o sr. dr. Ilenriqne A. Leotte Cavaco, notário pu¬ 
blico n’esta cidade. 

* 
Com sua esposa seguiu para Evora o alferes 

de infanteria. 4, sr. Alberto Vianna Coelho. 
* 

Regressou honlcm de Mirandella o sr. dr. An¬ 
tonio Francisco de Sousa, sub-delegado de saude 
n’esta cidade. 

* 
Vindo de Evora chegou á Tavira o tenente de 

infantoria 4 sr. Corvo. 
± 

Pelo sr. Justino Corro, professor official n’esta 
cidade foi podida em casamento a sr.* D. Maria 
das Dores Corvo, irmã do sr. Luiz Rodrigues 
Corvo, aspirante telegrapho-postal n’esta cidade. 

Retirou para Faro o sr. João Pedro Augusto 
Soares, 2.° aspirante dos telegraphos. 

Vende-se um muito seguro na 
officina de ferreiro de Marcellino 
Augusto Galhardo, na Rua do Máu 
Foro,-TAVIRA. 553 

Vende-se o Cahique Moagem 2.a 
pertencente á Companhia Taviren- 
se de Moagens e Massas a Vapor, 
de Tavira. Quem pretender póde 
entender -se com os directores da 
mesma Companhia. 554 

ANNUNCIO 
No dia 19 do corrente mez pelas 

12 horas da manhã, no Povo de 
Santa Luzia, freguezia de S. Thia¬ 
go, d’essa cidade, vae á praça pa¬ 
ra ser arrematado, a quem maior 
lanço olíerecer, acima de metade 
do preço da avaliação, o direito a 
metade em uma arte de chavega, 
denominada Senhora da Encarnação 
da matricula do porto de Tavira 
e registada com o numero 12 B 
de que são comproprietarios Ma¬ 
noel do Nascimento Menau, viuvo, 
marítimo e proprietário, morador 
no povo de Santa Luzia e Caro- 
lina, viuva de João do Nascimen¬ 
to Menau, moradora n’esta cidade; 
arte que actualmeente se compõe 
de um calão, barco, nove remos, 

A. I. PAULA 
cieuesiab wmn 
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COFRE HE FERRO 

duas redes, um par de cassaretes, 
um par de regalos, duas ievas, 
nove paraes, duas fateixas, uma 
amarra de rede, vinte e oito cabos 
novos, vinte e seis cabos velhos, 
sete cabos de linho usados, vinte e 
cinco cabos de linho novos e cinco 
cabos de rede novos, avaliado em 
cento e cincoenta mil réis e vae á 
praça por 75s>ooo réis. Este direi¬ 
to pertence á herança inventariada 
por obito de José Bernardo da 
Cruz Vizetto e vae á praça por de 
liberação dos interessados. São ci¬ 
tados quaesquer credores incertos 
nos termos da lei. A contribuição 
de registo fica por inteiro a cargo 
do arrematante. 

Tavira, 14 de dezembro de 1909. 
O escrivão, 

Arlhur Neves Rapliael. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
556 Albano de Magalhães. 

VWLACSO 
Veríssimo Pereira Paulo arrema¬ 

tante do i.° ramo dos impostos in- 
directos municipaes do anno de 
1910, isto é, sola e cabedaes, vem 
por este meio avizar todos os do¬ 
nos dos estabelecimentos, fazer as 
suas avenças e dar uma nota das 
suas assistências até ao dia i5 de 
janeiro de 1910, para não ficarem 
sujeitos aos artigos 9.0, i3.° e 33.° 
do regulamento para a fiscalisação 
e cobrança das contribuições mu¬ 
nicipaes, erh voga n’este concelho. 

Tavira, 11 de desembro de-1909. 
O arrematante. 

555 Veríssimo Pereira Paulo. 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com g com¬ 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Qoem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

CAIXEIRO 
Precisa-se de 18 a 25 annos que 

saiba ler, escrever e contas, com 
muita pratica de mercearia. Exi¬ 
gem se as melhores abonações. 

Catras e mais esclarecimentos á 
direcção da Sociedade Cooperativa 
Grupo Económico de Villa Real de 
Santo Antonio. 55o 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

lido vem de uma familia Mello que 
de Aveiro veio estabelecer uma co- 
lonia nestas paragens, a que porisso 
os povos do resto da provinda co¬ 
meçaram desde logo a chamar os 
Mellos, designação que se transmittiu 
airavès dos tempos e ainda actual- 
menle se conserva, se bem com teu- 
dencias para desapparecer, como a 
nós outros acontece com 0 designati¬ 
vo de judeus... 

Outros dizem que 0 appellido vem 
effectivameote da colonia que prirr.i- 
livamente ali se estabeleceu, a qual 
colonia teria vindo da villa de Mello, 
na Beira Baixa, e d’ahi a denomina¬ 
ção de Mellos. 

Outros ainda querem que tal desi¬ 
gnação provenha do facto de ter sido 
dado 0 titulo de Marquez de Olhão 
ao conde D. Francisco de Mello da 
Cuuha Mendonça, depois mais conhe¬ 
cido pelo nome de Marquez de Mello. 

Esta ultima hypothese é inviável, 
porque ao tempo da concessão da- 
quelle titulo (1808) já os povos de 
Olhão eram conhecidos pelo indicado 
patronímico. 

A hypothese de uma colonia bei- 
rôa, descendo da vida pastoril da 

serra para os riscos e aventuras da 
vida marilima é absurda. 

A primeira hypothese só é admis¬ 
sível e hoje defendida geralmente. 

Seja, poram, como fôr. Do que 
não ha duvida é que esta povoação 
começou a fundar-se em meiados do 
século XVII por um aggregado de 
cabanas de palha, construídas por 
uma colouia de pescadores vindos 
do districto d’Aveiro, certamente de 
Ovar ou Ilhavo e não sei se tambera 
por lá viria algum barqueiro d’Ague 
da... 

O Luis sorrin-se de incredulidade. 
—Admira-se? Pois olhe que aiuda 

actualmeute para ahi vem todos os 
annos pescadores lá dos siiins, a 
quem os algarvios chamam ilhavos 
ou ilhos... 

O mestre, que ia atteuto á minha 
exposição, confirmou: 

—Sim, seuhor, por sigoal que é 
gente que em coragem e desemba¬ 
raço, muito se parece com a de 
Olhão... 

—Pois todos são da mesma raça... 
Eguaes em audacia para as luctas 
do mar; eguaes em valentia e patrio¬ 
tismo para a defesa da patria. Não; 

os marítimos de Olhão não véem da 
mesma origem dos do resto da costa 
algarvia. Não ha duvida que elles 
descendem de outra raça mais resis¬ 
tente, que é certamente pelagica de 
que provêm as populações varinas. 
Uns e outros em tudo se parecem. 
José Estevão dizia que a povoação 
de Ilhavo é iutelligenie, livre e apai¬ 
xonada e sincera e verdadeiramente 
religiosa. Assim è também a maríti¬ 
ma de Olhão. 

Até uo typo das mulheres e nas 
suas aptidões a similhança é com¬ 
pleta. As de Olhão são as mais for¬ 
mosas deste districto, como as illia- 
venses 0 são do nosso. 

Vossè não ignora que as mulheres 
de Ilhavo e Ovar trabalham em ren¬ 
das de bilro: pois—coisa curiosa—as 
mulheres de Olhão são as únicas 
que em todo 0 Algarve exercera essa 
industria (‘) 

(1)—«Uma outra circunstancia se lé no «Do¬ 
mingo lllustradoo que é conveniente reproduzir: 
«a mulher de Ovar fabrica as rendas em bilros 
como em crivo com toda a períeição.D Pois no 
Algarve sómente em Olhão se trabalha nas ren¬ 
das em bilros; e, se alguém, de Lagos ou de Vil¬ 
la Real de Santa Anton|o, se occupa nesta espe- 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pliarmaclas e Drogarias ven- 

dom a Emulsão de SCOTT aos pre- ji éÇÇp ços antigos, a saber: 500 reis meio 
frasco e 900 reis (rasco graúdo. 

ÍFjYfffi, AMOSTRA gratuita, contra 200 
re^s Para franquia, obtem-se dos lã {-'3? Snr& James Casseis & Cia., Succs., 

jÊ 7581 Rua do Mousinlio da Silveira, 85, 
lil áf| 1», Porta 

A PROVAs 
Freguezia de Real, Concelho de Amarante, 

13 de Agosto de 1908. 
Venho participar a V. Sas mais 
uma cura, operada pela mara¬ 
vilhosa Emulsão de SCOTT. 
Havia alguns annos que eu 
estava cruelmente padecendo 
de uma terrível anemia. Re¬ 
corri a grande numero de 
preparados e de receitas de 
medico para combater este de¬ 
plorável estado, sem conseguir 
o e ff ei to que desejava. Resolvi 
tomar a Emulsão de SCOTT, e 
não tardei muito a sentir o 
benefieo effeito. A minha pal- 
lidez desappareceu, voltaram- 
me as forças e o appetite, 
também eneôntrando-me com¬ 
pletamente boa. 
De V. Sas Atta Venra e Obra 

Felicidade Augusta Pinto. 

A RAZÃO s 
O impugnável processo de fabrico SCOTT 
torna a Emulsão de SCOTT agradavel ao 
paladar e muito facil de digerir ; por con¬ 
sequência os que soffrem da anemia to¬ 
mam-na promptamente e não tardam a 
sentir o bom resultado. O oleo esplendido 
de que é feita lança no sangue enfraque¬ 
cido um jorro de farto nutrimento. Os 
centenares de doentes que ttíem tomado a 

EMULSÃO a» 

SCOTT 
no tratamento da anemia, com resultados 
completos, exprimem só um pezar, e 6 de 
o não terem principiado o tomar mais 
cedo, em vez de fazerem despezas inúteis 
comprando preparados c emulsões desti¬ 
tuídos da força curativa da emulsão de 
SCOTT (não trazendo portanto o peixeiro 
de SCOTT no involucro) e que por este 
motivo não podem curar a anemia. A de 
SCOTT sempre cura. 
A difierença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricautes vos 
apresentam 

■A CURA 
alcançada; nas imitações ella 6 omittida. 

Exigir sempre a Emulsão com esta 
marca — o homem do peixe — que 
significa o processo SCOTT. 

MOINHO 
Vende-se o minho denominado 

Moinho da Forca, no lado oriental 
d’esta cidade. Trata se com Ma¬ 
noel Guilherme, morador em Valle 
Caranguejo, Tavira. 534 

E veja como o Destino se encarre¬ 
ga de irmanar estes povos nos vul¬ 
tos que os ennobrecem, que dando 
a Olhão um Joaquim Lopes, deu 
também ao mesmo (empo a Ilhavo 
um arraes Ançã—os dois mais va¬ 
lentes e corajosos cabos de mar da 
nossa época. 

Ahi tem o meu amigo como não 
é fantasia dizer que de nós descen¬ 
dem os bravos marítimos de Olhão 
e que assim nos podemos orgulhar 
de uma bôa parte da sua gloriosa 
existência, ellas que legitimamenie 
se orgulham dos seus arrojados com¬ 
patriotas do cahique e hoje contara 
entre os seus conterrâneos mais il- 
lustres esse poeta brilhante que se 
chama João Lucio e esse orador for¬ 
midável que éodr. Carlos Fuzzela... 

O Azevedo, num rasgo de eniliu- 
siasmo que denunciava a sua grande 
satisfação, encheu os copos e erguen¬ 
do o seu a toda a possível altura ex¬ 
clamou: 

(Continua). 

cie de rendas, indague-se bem e ficar-se-á na 
certeza de que é de Olbao, ou nesta villa apren¬ 
deu.» 
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MERCADD OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 
t t sequeiro 

Feijão raiado... 
í manteiga. 

Chícharos. 
Grão. 
Favas . 
Ervilha. 
Aveia. 
Tremoço. 
Trigo broeiro... 

« rijo. 
Centeio. 
Cevada. 
Sal. 
Amêndoa côca.. 

» dura. 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. 
Batata redonda . 

» doce. 
Carne de vacca. 

* de carneiro 
» de porco .. 

Ovos. 

540 
520 

ij&ioo 
135200 

480 
135000 

56o 
540 
400 
36o 
600 
65o 
5oo 
340 

3o 
235400 
i353oo 
i35o5o 
i363oo 

45o 
135000 

25o 
135900 

5oo 

18 litros 
> 1 
9 I 
9 9 

9 9 

J> 9 
9 9 

9 9 

20 » 
J> » 

14 litros 
s » 
9 9 

9 9 

9 9 

15 kilos 
9 9 

60 kilos 
» litros 
10 » 
* 1 
» » 
» » 

i5 kilos 
> 9 

cada > 
240 
240 
200 
240 
40 réis o par 

» 

t 

Calendário de Dezembro 

Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 
Sabbado 
Domingo 

Quarto ming. em 4, 
ás 3 horas e 36 min. 
da manhã. 

Lua nova era 12, ás 
7 horas e 22 min. da 
manhã. 

Quarto cresc. em 20, 
á ( h. e 41 min. da 
manhã. 

Lua cheia em 2G, ás 
8 h. e 53 m. da tarde. 

CARRE1EAS A VAPOR NO GUADIANA 

Horário de partidas 
no mez de dezembro 

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

1 
3 
G 
8 

10 
13 
15 
17 
20 

6,41 
7,58 

11,23 
1,12 
2.30 
4,18 
5,34 
7,01 
9.31 

da 

tarde 

» manhã 

22 11,50 
24 1,48 
27 4,16 
29 5,45 
31 7,09 

manhã I 2 
» ! 4 

7 
9 

11 
14 
16 

» I IS 
» j 21 
» I 23 

tarde | 25 
manhã 28 

» 30 

3,01 
4,28 
7.54 
9,23 

10,38 
12,26 

1,46 
2,56 
6,12 
8,22 

10,12 
12,31 

1.55 

manhã 

tarde 

» manhã 

tarde 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em mathe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

COFRE 1)E FERRO 
Vende-se um muito seguro na 

officina de ferreiro de Marcellino 
Augusto Galhardo, na Rua do Máu 
Fôro,—TAVIRA. 553 

Vende-se o Cahique Moagem 2.a 
pertencente á Companhia Taviren- 
se de Moagens e Massas a Vapor, 
de Tavira. Quem pretender póde 
entender se com os directores da 
mesma Companhia. 554 

AWUACIO 
Veríssimo Pereira Paulo arrema¬ 

tante do i.° ramo dos impostos in- 
directos municipaes do anno de 
1910, isto é, sola e cabedaes, vem 
por este meio avizar todos os do¬ 
nos dos estabelecimentos, fazer as 
suas*avenças e dar uma nota das 
suas assistências até ao dia i5 de 
janeiro de 1910, para não ficarem 
sujeitos aos artigos 9.L i3.° e 33.° 
do regulamento para a fiscalisação 
e cobrança das contribuições mu- 
niEÍPa®s* em v°ga n’este concelho. 

Tavira, 11 de desembro de 1909. 
O arrematante. 

555 Veríssimo Pereira Paulo, 

CASA 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com- 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento', 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. * 546 

MOINHO 
Vende-se o minho denominado 

Moinho da Forca, no lado oriental 
d’esta cidade. Trata-se com Ma¬ 
noel Guilherme, morador em Valle 
Caranguejo, Tavira. 534 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção uma pelie branca com 
pintas pretas, que se perdeu na 
noite de 5 do corrente, desde a rua 
dos Ciganos até ao largo da Fonte. 
_^7 

VENDE-SE OU ARRENQA-SE 
Uma propriedade no silio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodiigues P. Cen- 
teno; 487 

EMPREGADOS 
Precisa-se para os armazéns de 

moveis e destribuição de livros. 
Rua Nova Grande 3t e 33 

JUSTINO A, FERREIRA 
TAVIRA 547 

1 Francisco de Aluei 

Estabelecido novamente em Ta¬ 
vira como relojoeiro ofterece os 
sous serviços concertando relogios 
em todos os systemas, assim como 
concerta objectos de ouro e prata 
e outros artigos. 

Vende relogios de ouro prata e 
aço, relogios de meza e parede. 

O relogio vendido é garantido o 
seu andamento por dois annos e os 
concertos nos mesmos garantidos 
por um anno. Vende ouro e prata, 
troca e compra ouro velho e prata. 

Vende oculos e lunetas de todos 
os guaus. 

Rua Nova Grande nos baixo do 
Grémio Tavirense. 

TAVIRA 538 

CAIXEIRO 
Precisa-se de 18 a 25 annos que 

saiba ler, escrever e contas, com 
muita pratica de mercearia. Exi¬ 
gem se as melhores abonaçoes. 

Catras e mais esclarecimentos á 
direcção da Sociedade Cooperativa 
Grupo Económico de Villa Real de 
Santo Antonio. 55o 

A. M. PAULA 
CIRTOIÃO DENTISTA 
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FARO 
552 

PROCURADOR 
Precisa-se de pessoa activa e 

energica para tratar de interesses 
e haveres em Olhão e Tavira. Res¬ 
posta para Faro ao i.° sargento 
Ferreira do Carmo. 542 

CAVALLO 
Quem quizer comprar um ca- 

vallo, raça hespanhola, baio dou¬ 
rado, forte, sem taras, dirija-se ao 
tenente coronel Francisco Gabriel 
Augusto da Silva Mimoso. 548 

| Offieiaa £e canteiro | 
I « escnlptnra 
* DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição to¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário tratar directamente a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

r 
1 

1 

1 
1 

1 
■ 

1 

a 
I 

£ívros 
No Kiosque das No¬ 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrueçao primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande vatiedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
5 0/0 de desconto em todos 
os livros. (512) 
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ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADVOGADOS 

RDA DO CRUCIFIXO, 16, l.° — LISBOA 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 
Grande sortimento de fazendas 

para todas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colletes de p anla- 
sia, gabões d’Áveiro e capas. 

SEZÕES 
NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca¬ 

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões 
Febres du Maleitas, comprem só as Pílulas Mata Sezões, 
marca registada e cura radical l/i caixa 250, caixa 410 
réis. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e 
qualquer callc; frasco 200 réis. 

Mata Frieiras, cura em 48 horas; frasco 210 réis. 
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, brou- 

chites, catharro; frasco 350 réis. 
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu- 

tico muito habilitado. 

CORHDIO GRÁTIS 

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

DEPOSITO GERAi 
DROGARIA MARTINS 

SANTARÉM 

Ndvidades_Lterarias 
MANUAL DO CHARADISTA 

Completa novidade. Livro uti¬ 
líssimo para os decifradores. 

PRECO 300 REIS 

Uma viagem á Costa Azul 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO 5oo REIS 

Um interessante livrinho 

MISCELLANEA 
por Zé de Mello. 

PRECO 100 REIS 

Duqueza Laureanna 

para lêr de noite 
PRECO 5oo REIS 

E o maior successo da actuali- 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
0 POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

JOSÉ um DOS SANTOS 
TAVIRA 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
345 

EHGADERlTADnH 
Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

H C0NS0LT0R10 MEDICO CIRÚRGICO 

u & 

g CÂNDIDO DESOUSA * 
Jr§ Formado pela 

Escola de Lisboa e com os ^ 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bacte- « 
riologia ájf 

tf n 
tf 
X 
tf n 
tf n 
tf n 

* CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

u Especialidades: doenças 
dos olhos, bocca 

e dentes. 
Dentes artificiaes 

^ DAS 11 A’ 1 HORA 
^ (Cxcepio aos domingos] 

u — 
Jr§ LI GO DO PÉ Dl CRDZ 

I faro n 
7mê 

Aos que solTrem 
doenças do peito, 
Os numerosos medi- , 

cos que fazem uso Í- da Solução Pautauberge i 
consideram-na como 0 

|t remedio mais seguro e • 
efficaz para todas as 
doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Compos- i 
ta de creosote puro de Ifaia e de chlorbydro — . 
phosphato de cal — 0 Íantiseptico mais pode- 4 1 
roso e 0 reconstituinte 
mais energico — au- ‘ 

, gmenta rapidamente a I vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicatrisa as I lesões pulmonares. A 
Solução Pautauberge 

r nunca cansa 0 estôma¬ 
go; não tem rival para 10 tratamento das cons- ‘ 
tipações antigas e des- , , 
cuidadas, bronchites e £ tuberculose; para as , • 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo- i 
nia. Dá força e saude 
às crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

Vende-se em toda a 
parte. 

L as 

mm m 
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 

pes, 20 réis. 
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 

pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA DOS SANTOS 
HENRIQUE BORGES 

CIRURGIÃO DtNTiSTA 

peia Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiaes. 

Consultas grátis aos pobres ás 9 
' a manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 
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